
  
  

c
e
 

  

  , ZE 

AV 
! À 1] 

Para Volta Redonda e Todos os Setores de 
Trabalho da Companhia Siderúrgica Nacional 

    

ir 
aÃ = 

E 

adj 

a r + 

a 

£ 
di
 

Ti



Para Volta Redonda e Todos os Setores de 

Trabalho da Companhia Siderúrgica Nacional 

— 1955- Ano de“Records” 

—
 

t+ e TERMINADO COM ÊXITO O 
PRIMEIRO PROGRAMA N ÃO fôsse a produção de aco em 
DE EXPANSÃO Volta Redonda tão elevada 

em 1955, superando de muito os ni- 

veis alcançados no ano anterior, e o 

total da produção brasileira teria 

apresentado uma diminuição alta- 

mente prejudicial ao trabalho da in- 

dústria nacional de transformação. 

e AUMENTO SUBSTANCIAL DA 
| PRODUÇÃO DE AÇO EM 
| LINGOTES E LAMINADOS 

e MAIS CARVÃO, 
MAIS SUBPRODUTOS, MAIS 

| MINÉRIOS, MAIS ENERGIA E 
| MAIS TRANSPORTES 

Este fato, que deixa clara a impor- 

tância da contribuição de Volta Re- 

donda à economia brasileira, é um 
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TA E à . indicativo do êxito do trabalho de- 
instalações magníficas dão aos empregados da: CSN a possibilidade Desportivo (capacidade: 6.000 lugares) é a PO Olímpica. | o DESENVOLVIDA NOTÁVEL senvolvido pela Companhia Siderúr- nte a RA 4 : EA E na POLÍTICA SOCIAL, EM gica Nacional no ano passado, êxito 

ábado E : en Rad à fp BENEFÍCIO DE MILHARES DE se estendeu por todos os setores 
i conhecida escritora Elsie Lessa, visitando Volta Redonda, disse ser a Cidad Aço que or fede a E fluminense”. Na verdade, a vida decorre em Volta Redonda com a e pás a TRABALHADORES das complexas atividades técnicas, 

  

financeiras e sociais da grande em. 
trasta com o ingente trabalho desenvolvido na Usina. Mas é que ali justamente encontra o trabalhador | emmbl- dean nte para repouso trangúilo, numa cidade provida de todos os recursos para uma vida dida CO no 

e pela Companhia Siderúrgica Nacional. 
Qi   A e SÓLIDA POSIÇÃO FINANCEIRA   

: Na grande Usina de Volta Redonda, de cuja parte de metalurgia vemos um aspecto abuiro, foi aa notável A educação dos ee se faz e acôrdo To E danos diaes a Pedagogia, atividade, que permitiu a constatação de muior produção em todos os sentidos e melhor produtividade. como atesta a foto abaixo, onde vemos alunos do Colégio Macedo oares, gran- 
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MEUNÉROS « = «msm vegas do CORSA Ep RSS EU ga 898.175 t 

Carvão nacional (metalúrgico) .......c.. 228.651 t 

Carvão importado ......ccccciciiciitics 421.010 t 

Fundentes . . cics 275.470 t 

Óleo combustível .....ciciciiciiccicecea 84.619 t 

Ácido sulfúrico ....ccccciciciicctsttates 10.385 t 

ESBaNMO.: sz su nor MRS VOGUE ETs mu asus 568 L 

BINGO q 4 uscu vagos OE DME DL dE paz Smam na 1.156 t 

Outras matérias-primas e suprimentos div. 209.558 t 

Total. cc sissicseranro 2.129.592 t 

Êsses números conduzem à média de 4.15 toneladas 
de matéria-prima por tonelada de aco laminado produ- 

zido. 

Em 1954 a média de consumo de matérias-primas por 
tonelada de aço laminado produzido foi 4.75. A diminui- 

cão, em 1955, para 4.15 t se deve a que a expansão da 

usina, desenvolvendo-se de acôrdo com os planos previs- 
tos, permitiu o emprêgo dos estoques intermediários, 
acumulados enquanto as obras da expansão ainda não 
estavam concluídas. Como consegiiência, parte dos esto- 
ques intermediários foi transformada em laminados em 
1955, sem aumento do consumo de matérias-primas. E 
o índice teria sido ainda menor se não tivesse sofrido a 
influência da quantidade de matérias-primas necessárias 
à produção de 20.000 toneladas de gusa que foram expor- 
tadas, e, portanto, não transformadas em aco laminado. 

“RECORD” NA PRODUÇÃO DE MATÉRIAS-PRIMAS 

A melhoria do equipamento e providências de ordem 

técnica propiciaram, sem aumento de pessoal, a maior 

produção de carvão a céu aberto até hoje registrada na 

CSN, atingindo 264.719 toneladas, cêrca de 60% mais do 

que em 1954. A mineração em subsolo prosseguiu em ca- 

ráter experimental. No beneficiamento do carvão (inclu- 

sive de outras procedências), a estação de lavagem alcan- 

cou também números records, de 898.528 toneladas de 

carvão lavado, record êsse que teria sido ainda maior, 

não fôra a deficiência de transporte da Estrada de Ferro 

Dona Tereza Cristina. Dessa alta produção do lavador 

resultou também a maior produção de carvão beneficiado 

até hoje. 

Records foram também obtidos na produção de mi- 

nérios e fundentes, apesar das intensas chuvas que cai- 

ram na região de Casa de Pedra nos últimos meses do 

ano. A produção de hematita superou em 1955 a de 1954, 

em quase 8.500 t, atingindo 704.466 t. O embarque para 

Volta Redonda constitui-se igualmente em rezord, so- 

mando 735.595 L. 

A mineração de manganês conservou-se em nivel 

bastante reduzido por causa dos estoques existentes na 

usina. A dolomita produzida na pedreira de Rodeio de 

Baixo somou 37.479 t, superando em 18% a produção de 

1954, No Setor de Campo Belo, a produção de calcário 
da pedreira Natureza atingiu a 103.165 toneladas, sendo 

a maior até hoje aleancada. 

ENERGIA ELÉTRICA 

Em Capivari, possui a CSN uma central elétrica que 

fornece energia para os seus próprios serviços, e atende 

também a parte da demanda catarinense, num movimen- 
to de colaboração de importância para o Estado, que luta 

com carência de energia. Até esta produção de energia 
aleancou record no ano de 1955, somando 68.975.000 kWh, 
sobrepujando em 39% a produção de 1954. Note-se que a 
produção foi alcançada sem acréscimo de equipamento. 

A CSN, entretanto, está montando novas unidades gera- 
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doras, com o que concorrerá com uma quantidade maior 
de energia para o Estado de Santa Catarina. 

Um detalhe: também no transporte maritimo a CSN 
obteve a maior tonelagem até hoje transportada em um 
ano, tendo sido carregadas pela frota da CSN 539.899 t, das 
quais 495.110 de carvão e 44.789 t de carga geral. 

AS VENDAS E O MERCADO 

. No mercado nacional as vendas da Siderúrgica atin- 
giram a importância de Cr$ 4.218.923.766,70, sendo a 
maior parcela, 92,6% de produtos de aco. Foram vendidos 486.046.218,00 kg de laminados, o que corresponde a um 
preço médio de Cr$ 8,04 por kg FOB Usina de Volta Re- 
donda. 

Além de produtos de aço, vendeu a CSN CIS ....... 
138.615.636,80 de carvão: Crs 89.170.750,00 de subprodu- 
tos de carvão; Cr$ 17.262.430,00 de ferro gusa; CrS .... 6.840.325,50 de estruturas metálicas; Cr$ 18.600.628,50 de 

Os êxitos obtidos pela Companhia Siderúrgica Nacional (e 
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1955 — ANO DE “RECORDS” 

coque e moinha de coque; CrS 4.493.341,30 de escória do 
alto forno: CrS 28.630.130,10 de energia eletrica, e CrS 
6.367.939,70 de diversos. 

As vendas de produtos laminados de aco realizadas 
para o mercado nacional se destinaram principalmente a 

são Paulo, que absorveu 40.8% do total, e Distrito Fe- 
deral e Estado do Rio que consumiram 39.4%. Os Esta- 
dos do Norte (Espirito Santo ao Amazonas) receberam 
7.8%, os Estados do Sul (Paraná ao Rio Grande do Sul) 
5.4%, e os Estados do Centro (Minas Gerais, Goiás e Ma- 
to Grosso) 6.6%. 

Esses percentuais, comparados com os de 1954, indi- 
cam que a distribuição relativa aumentou para os Estados 
do Norte e para o Distrito Federal e Estado do Rio, au- 
mento devido à distribuição de trilhos e acessórios, a qual 
obedece a uma programação do Ministério da Viação que 
a CSN vem executando rigorosamente. 

FAZENDO DIVISAS 

Além de sua contribuição ao desenvolvimento da eco- 
nomia nacional, representando a sua produção econômi- 

mbaizo, aspecto da laminação e coqueriu, de Volta Redonda), joram resul- 
a qdm: nistrativa, técnica e financeira, 
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ca de divisas e possibilidades de trabalho, a Siderúrgica 
Nacional produziu divisas vendendo ao estrangeiro. Em 

1955 a CSN exportou 900 toneladas de naftaleno bruto 

para os Estados Unidos, o que representou USS 86.000.00 
(oitenta e seis mil dólares), e 20.436 toneladas de ferro 
gusa para a Inglaterra, no valor de £ 333.048-15-2 (tre- 
zentas e trinta e três mil libras). 

As possibilidades de negócios de exportação conti- 
nuam existindo, e a CSN as aprecia considerando as van- 
tagens para o Brasil e a necessidade de não comprometer 
o mercado interno, sempre carente de produtos side- 
rúrgicos. 

OBRAS E PROVIDÊNCIAS DE EXPANSÃO 

No decorrer de 1955 importantes obras foram exe- 

cutadas, não só referentes à expansão (Plano B), que 

agora se encontra completamente concluída, como a ou- 

tros serviços. 

Entrou em funcionamento, com êxito. o Depósito de 
São Paulo (3.500 m2 de área coberta) e se acha bem 

adiantada a construção do depósito do Rio de Janeiro 
(5.000 m2 de área coberta), ambos em estrutura metá- 

lica e dispondo de tôdas as facilidades, como pontes ro- 
lantes, desvios ferroviários. etc. 

As obras de conclusão do programa de primeira ex- 

vansão foram vultosas, destacando-se as obras realizadas 
para aumentar a capacidade de produção de energia elé- 

trica, a instalação de um novo misturador de gusa. de 809 
toneladas de capacidade, e a remodelação do antigo, novo 

quebrador de carepas, a linha de decapagem n.º 2. 48 

bases e 14 novos fcrnos de recozimento, instalação de 

uma esplêndida linha de limpeza eletrolítica, laminador 
de encruamento (duas cadeiras), instalação da poderosa 

linha de estanhamento eletrolítico (uma das vinte e cinco 

existentes no mundo), que melhorará extraordináriamen- 

te a produção de fôlhas-de-flandres, sala de baterias na 

Laminação, instalação de dois tornos de cilindros, de 

46” e 16' de comprimento (além de outras máquinas), ofi- 

cina de reparação de locomotivas Diesel, pôsto de abaste- 

cimento de óleo diesel e instalação da madriladora hori- 
zontal, que faltava para completar o equipamento da Fá- 

brica de Estruturas Metálicas. Foram montadas as últi- 

mas quatro pontes rolantes relativas ao plano de ox 

pansão. 

Como providências decorrentes da expansão, desta- 

ca-se, inicialmente, a incorporação à frota carvoeira da 

CSN, vale dizer à marinha mercante brasileira, dos na- 
vios “Siderúrgica VI” e “Siderúrgica VII”, excelentes 
barcos carvceiros, os primeiros dignos dêste nome a gs- 

tentar a bandeira nacional, auto-estivadores e com capa- 
cidade de 10.000 toneladas. Após fazerem viagens inau- 

gurais transportando carga geral da Europa para o Brasil 
e Argentina, com o que obtiveram bons fretes em mocda 
forte, os navios estão em tráfego regular, levando mine- 
rio de ferro para os Estados Unidos e trazendo carvão 

Outras providências em curso são a ampliação da 
usina termoelétrica de Capivari; instalação, na Usina 
de Beneficiamento de Carvão do mesmo local, de um 
equipamento para tratamento dos finos, a fim de “Melho- 
rar o rendimento global da instalação de lavagem, espe- 
ciaimente no que diz respeito ao carvão Metalúrgico: 
construção da nova linha aérea de Casa de Pedra. junta. 
mente com outros elementos de mecanização da 

instalação completa de britagem, peneiramento, trans- 
porte mecanizado na mina para alimentação da nova 
linha aérea e das outras (três já existentes), bem como 
uma instalação moderna de estocagem, levantamento de 

junta- 
mina: 
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Cresceram também o 
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s números de produção dos subpro- 

dutos da destilação do carvão (em cima, usina de benzol), 

i) a ntrada em operação da nov 

Gletrolá en bRinto — uma das 25 existentes no mundo) 

produção de fólhas-de-jlundres. 
eletrolítico 

permitiu muior 

tinha de estanhamento 
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britador, peneira 
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pida nos vagões ferroviários, e um bri- 

encontra em Casa de Pedra. Es- 

ma capacidade de um milhão o 

o. será em parte fornecida pela 

ela própria CSN, (estruturas me- 

tadoras, e outros itens de fabri- 

i projetada ainda uma instalação ae 

mento e lavagem de Dolomita, em Ro- 

PREVISÕES PARA 1956 

Os êxitos obtido 

ano para a CSN. 

ccrrente. Tudo indica dd : 

larão o trabalho intenso des 

s em 1955, inegâvelmente um grande 

serão certamente ampliados no ano 

1e em 1956 novas marcas assina - 

nvolvido em todos os setores 

da Siderúrgica Nacional. 

Segundo as previsões, 

duzira: 

Coque 

Ferro Gusa 

Aco em Lingotes 

Aco Laminado 

A execução dess 
as tonelagens desti 

a Usina de Volta Redonda pro- 

479.000 t 

578.000 t 

745.200 t 

593.000 t 

e programa de producão, descontadas 

nadas ao consumo da própria CSN, 

permite uma previsão de vendas, computadas ainda as 

vendas de subprodutos de carvão, carvão, escória e outras, 

superior a cinco e meio bilhões de cruzeiros. 

SERVIÇOS SOCIAIS 

Prosseguindo suas atividades no campo do serviço 

social, a CSN executou em 1955 um programa invulgar. 

E aí se encontra uma das partes mais apreciáveis de seu 
êxito, pois se obteve um resultado extraordinário nas 

partes técnica e financeira, a CSN conseguiu também su- 
cesso de monta nos setores da assistência hospitalar, 

assistência habitacional, assistência educacional e assis- 
tência social, revertendo em benefício dos empregados 
parte ponderável da arrecadação da emprêsa, além da 
distribuição em dinheiro, a título de participação nos lu- 
cros, de noventa milhões de cruzeiros a mais de doze 
mil empregados, fato sem exemplo no Brasil. 

Lurante o ano de 1955 o Departamento Hospitalar em 
Volta Redonda teve um incremento considerável de suas 
diversas atividades, com cêrca de quatro mil internações, 
mais de 13.000 casos atendidos nos ambulatórios de cli- 
nica médica, mais de 18.000 no Pronto Socorro, 1.287 
partos, 1.062 grandes intervenções cirúrgicas e 83.397 re- 
ceitas atendidas na farmácia, além de outros números 
também altamente significativos. 

No decurso do ano a Divisão de Puericultura alcan- 
cou maior eficiência, bastando dizer apenas que atendeu 
49.745 pessoas e forneceu 248.280 mamadeiras, superando 
de muito os números do ano anterior. 

Na assistência habitacional as atividades não foram 
menores, esforçando-se a CSN no sentido de aumentar - 
número de casas destinadas a seus empregados, apesar 
das dificuldades inerentes à solução de tal problema. 

Número de casas definitivas em Volta Redonda: 

em fins de 1952 em: finis de 19640 UI SUStrccea 3.282 
asa did SEMA sa vs om 1 3.596 

Foram entregues, em 1955, 294 novas residências em Volta Redonda, e um bloco resi ) 
' esidenci y o 

com 70 quartos. al para enfermeiras 
Foram vultosos os r 

taurante do Departame 
os fornecimentos feitos 
ultrapassou um milhão. 

esultados do movimento do res- 
nto Alimentar, comparados com 
em 1954. O número de refeições 

Cada refeição que custou ? | + Que a CSN Cr E E dio), foi cobrada aos empr ita e OE O 
egados ao preço de Crs 8,00. nai Ra o eta apurada entre o preço ve- o Elio 5 refeições com o valor do forneci- 

O de café, mate, refeição, sopa e lanche. 
Serviço, verifica-se que a com- 
Uco superior a oito milhões em 

nões em 1955. 
ão elevado número de de refei- 
orreu da adaptação material dos 
clas de um maior rendimento 

Panhia teve um deficit po 
1954 e de quase onze milh 

º O fornecimento de t 
coes no ano de 1955 dec restaurantes às exigên 
dessas dependências. 

Para facilitar a alim 
prios locais de trabalho 
refeitórios, em número d 
tes da usina. 

entação do empregado nos pró- 
» foram instalados confortáveis 

e 27, nos pontos mais convenien- 

A GRANDE CONQUISTA 
l Em todos os setores 

cao e do ensino merecer 
especial tratamento, 
nesse terreno. Nã 

ment o o damndo: mg em Volta Redonda estabeleci- os 1 aê : aro S de ensino pré-primário e primário, nem por isso 

da CSN, os problemas da educa- 
am, como continuam merecendo, 

sendo importantes as conquistas 

o 
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continuou dando subvenções e auxílios, seja complemen- 

tando a reduzida remuneração das professôras estaduais, 

seja concedendo locais e recursos para instalação ou am- 

pliação das escolas particulares. 

Três fatos marcantes foram registrados em 1955 no 

setor do ensino secundário: a instituição de 55 bôlsas de 

estudos a jovens carentes de recursos e de comprovada 

capacidade intelectual, a inauguração do Colégio Nossa 

senhora do Rosário, destinado à educação de meninas, 

e a inauguração das novas e modernas dependências do 

Colégio Macedo Soares (fundado em 1946) para meninos. 

O aumento constante de produção e o permanente 

estudo de novos métodos e processos de trabalho, exigem 

que se dê tôda a ênfase ao problema da formação da mão- 

de-cbra. Ante essa realidade, a CSN decidiu incrementar 

por todes os meios o seu sistema de Ensino Industrial, 

aprovou, assim, um plano segundo o qual a formação de 

seu pessoal será atendida pelos cursos de aprendizagem, 

formação de adultos, industriais básicos, técnicos indus- 

triais e cursos de emergência. Consubstancia êsse plano 

o duplo objetivo de preparar o obreiro de amanhã para 

as necessidades de uma comunidade a que o jovem per- 

tence, ao mesmo tempo que lhe dá acesso a cursos supe- 

riores, permitindo, dessa sorte, o aproveitamento dos va- 

lores em potencial, sejam quais forem suas condições de 

vida. 

Pode hoje o jovem partir dos cursos básicos, passar 

pelos técnicos e chegar aos superiores, amparado sempre 

pela CSN. Representou, pois, a adoção dêsse plano, a 

maior conquista social no setor da educação. 

A fim de tornar o ensino industrial eficiente, a CSN 

empregou um milhão e setecentos mil cruzeiros na am- 

pliação das oficinas e um milhão em máquinas operatri- 

zes e equipamentos, melhorando ainda as condições téc- 

nico-pedagógicas e reajustando os vencimentos dos do- 

centes, ao tempo em que promovia tôda a assistência 
(inclusive gabinetes médico e dentário, viagens de ins- 
trução, etc.) aos discentes. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Com o seu Fundo de Assistência Social, prosseguiu a 
CSN na cencessão de enormes beneficios a seus emprega- 

dos, despendendo maiores somas do que em 1954. Foram 

gastos: CrS 58.500,00 em auxilio-funeral, CrS 660.000.00 

em pecúlio por morte, mais de três milhões em comple- 

mentação de salários de empregados doentes, mais de 

três milhões com a internação e tratamento de empre- 

gados tuberculosos, além de matras fermas de auxílios. 

O Departamento de Assistência Social levou a cabo 
empreendimentos notáveis no que diz respeito à recrea- 

ção, especialmente no Recreio do Trabalhador, obra no- 
tável, que conta já um ginásio desportivo, um ginásio es- 

colar, uma piscina olmpica aberta a todos os trabalha- 
dores e um esplêndido campo de futebol, além de concha 
acustica. 

NOS SETORES 

A obra social não ficou restrita a Volta Redonda. 
Estendeu-se aos setores. 

Durante o ano de 1955 foi instalado o Serviço Social 

no Setor de Lafaiete, dando-se grande impulso à assis- 

tência médica, com a reforma do antigo hospital da Casa 

de Pedra, que passou a funcionar esplêndidamente. Fo- 

ram melhoradas as instalações escolares de Casa de 

Pedra e de Água Prêta. Além disso, Casa de Pedra foi 

contemplada com uma moderna vila residencial, dotada 

de 108 casas e 4 confortáveis alojamentos para solteiros, 

êstes com capacidade para mais de cem empregados. 

Também foram construídas 18 residências para emprega - 

Forum incorporados à frota carvoeira da CSN os dois novcs barcos construídos na França (10.000) na des- 

locamento), o “Siderúrgica VI” e o “Siderúrgica VII” (em baizo, na foto, deixando o pôr to de Vitória ad Pera tos 

Estados Unidos carregado de minério de ferro). Fizeram viagens inauguras muito presa em e ; nspor- 

tando carga geral, e estão agora em serviço regular. Houve “records” também no iranso : 
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Novos colégios («o lado, o moderno “Colégio Macedo 

Soares”) e sadia recreação (embaixo, piscina e Ginásio 

Desportivo do Recreio do Trabalhador), foram partes 

destacadas no importante programa social desenvolvido, 

  

dos de nível universitário e uma casa de hóspedes, es- 

tando já iniciada a construção de uma cane a. 

No Setor de Santa Catarina, foram inaugurados em 

Siderópolis e Capivari os respectivos Recreios po ao 

lhador, amplos edificios dotados de tôdas as insta agões 

para recreação. Em Capivari se inaugurou o e e 

dos operários, com todos os mais modernos it 

para perfeito funcionamento. Também em Siderópolis foi 

inaugurado um refeitório. 

A breve descrição que acabamos de fazer dá uma 

idéia do enorme trabalho realizado pela CSN no panties 

social, o que lhe confere um valor extraordinário, além 

da sua indiscutível influência econômica € técnica. 

FÁBRICA DE FERRO-LIGAS 

s foram tomadas, de acórdo 

com os interêsses da CSN, vigilante a sua administração 

em atender todos os setores. Foi assim determinada a 

construção de uma fábrica de ferro-ligas, em Lafaiete 

(Estado de Minas Gerais), para suprir de material a Usi- 

Várias iniciativas outra 

a 

arte dos cuidados dispensados d 

ro ensino técnico sua muior ex- 

o grande hospital du CSN) foi 

outro setor erinhosamente cuidado. 

A infância recebeu bout P 

educação, que aleunsow? 
pressão. 4 saúde (ao lado, 
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na de Volta Redonda. Ao mesmo tempo, a CSN tornou-se 
acionista (vinte e cinco milhões de cruzeiros) da CEMIG 
cuja eletricidade aproveitará na fábrica de ferro-ligas, 
e fêz um acôrdo com a Rêde Mineira de Viação, à qual 

No Setor Ge Santa Catarina, foram inaugurados em 
emprestará trinta e cinco milhões de cruzeiros para me- 
lhoria de suas instalações, de modo a permitir a recep- 
ção de carvão no pôrto de Angra dos Reis. 

OBJETIVO: UM MILHÃO 

“Enquanto assim trabalhava, cuidava a CSN de seu 
próximo objetivo, representado pela execução de um se- gundo plano de expansão da Usina, o qual permitirá ele- 
var a sua produção a mais de um milhão de toneladas 
anuais de lingotes de aço. Os planos se encontram pron- tos e com início de execução. O General Edmundo de 
Macedo Soares e Silva, criador de Volta Redonda e atual Presidente da Companhia Siderúrgica Nacional, está nos 
Estados Unidos tratando das providências Tlhandairas fi- nais (empréstimo com o Eximbank de 35 milhões de dó- lares) e das necessárias providências técnicas, para que o Plano do Milhão se concretize o mais breve DOrinel é 

A Companhia Siderúrgica Nacional pôde, assim, obter em 1955 um êxito técnico, financeiro e social indiscutível, e se prepara para atingir novos indi 
sa indices benefício do Brasil. de sucesso, em 

  

      

    

   
   

   

     

éenic 
“gência. Al, 
“do: Ra 

“Volta Redonda não 
forja, de onde eman: 
que: asseguram; trabalhi 
transformação. É. 
encontra uma 
salientes, um centro soci 
ve no Vale do Paraiba ver 
lução. E nesse centro social se destac: 
a parte relativa à Educação: | e AR E 

- Dedica a CSN a maior atenção as 
questões educativas na Cidade do Aco, 
como se empenha por favorecer oportu- 
nidades educacionais aos filhos dos seus 
colaboradores em todos os setores. 

  

De todo êsse panorama se destaca o 
ensino técnico. 

Desde que se instalou no local da an- 
tiga fazenda de Santa Cecília, a CSN 
demonstrou sua preocupação na prepa- 
ração das gerações futuras. Foi cons- 
truída, então, a Escola Profissional Pan- |. 
diá Calógeras. Depois de vários anos de . 
grandes serviços prestados à causada. ] 
educação, a Escola teve recentemente 
ampliadas as suas possibilidades, para . 
cumprimento de missão mais elevada. : 

E E: foi 
otada de t 

   
   

    

   

          

    

     

               ais e cursos de emer- 
pode hoje o'jovem partir 

os cursos básicos, passar pelos técnicos 
e chegar aos superiores, sempre ampa- 
'Tado pela CSN. Por isso é que se diz ter 
sido à adoção do plano que modificou 

do pabstancialmente a Escola Pandiá Ca-. 
pa maior conquista social no se- 

tucação em Volta Redonda. 

  

   

  
  

  
       

   

iss = rum 5 
R 'a instalação “dos “novos “tornos: da Oficina” Mecânica da 

> Escola . Técnica - Pandiá Calógeras, os. próprios estudantes 
- fizeram questão de cooperar, demonstrando sua alegria, 

    

  

“* Vista de uma das novas oficinas da Escola Técnica Pandiá Calógeras, 
po da mi Desta e Sae e mt ia 

Rio de 
Janeiro 
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